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Mulheres, religião e neoliberalismo.

Ementa: a bibliografia selecionada objetiva o aprofundamento dos temas relacionados à
opressão das mulheres no capitalismo neoliberal e os mecanismos ideológicos
subjacentes à adesão de mulheres às diversas correntes neopetencostais/evangélicas. A
partir da lista abaixo, capítulos dos livros e artigos serão analisados e discutidos.
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